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Ideias Fundamentais
	A sociedade erroneamente atribui aos seres humanoso o crédito pelo progresso, quando a única responsável por isto é a evolução.
	Mesmo que as línguas, governos e Internet sejam produtos do engenho humano, estes fenômenos evoluíram de forma espontânea de baixo para cima.
	Todas as maiores invenções da sociedade foram inevitáveis. Elas teriam surgido eventualmente, ainda que as pessoas creditadas pela descoberta não tivessem sido bem-sucedidas.
	Os “grandes homens” da história têm recebido crédito demais. Embora seja verdade que um indivíduo possa ter um insight e remodelar a história, como disse Lord Acton, “os grandes homens são quase sempre homens maus” e a influência que exercem tende a possuir repercussões prejudiciais.
	As tendências positivas – como a Revolução Industrial ou a redução da extrema pobreza desde 1960 – se inclinam a evoluir de baixo para cima, gradualmente e sem planejamento.


Recomendação
Ao longo da história, a sociedade tem exaltado os inventores e inovadores que fazem novas descobertas. Mas o jornalista científico Matt Ridley acredita que essa exaltação a gênios criadores como Thomas Edison e Albert Einstein é exagerada. Ele insiste que todas as ideias e tecnologias, assim como as línguas, evoluem organicamente do início ao fim de uma forma não planejada, incremental e minimiza o papel dos indivíduos no processo. A getAbstract recomenda a apresentação animada e contestadora de Ridley a qualquer pessoa interessada nos processos de criação, descoberta e evolução das ideias.

Resumo
Há cerca de 200 anos, Charles Darwin e Alfred Russel Wallace lançaram a hipótese de um processo de seleção natural de baixo para cima. A teoria da evolução é hoje um pensamento bem estabelecido e embora se aplique a um espectro amplo de campos que vão além da biologia, a sociedade ainda comete o “erro criacionista” de atribuir aos seres humanos o crédito pelo progresso evolutivo. Por exemplo, os seres humanos criaram a linguagem, mas ninguém em particular é responsável por isso. Pelo contrário, a linguagem surge organicamente e de forma incremental através da tentativa e erro. Da mesma forma, a Internet surgiu espontaneamente assim que a “interação entre pares” (peer-to-peer) foi viabilizada pelos computadores. Os governos também evoluem organicamente. Em todos os países, os governos deram início a uma “rede de proteção” pela qual uma pessoa ou grupo estabeleceu um “monopólio da violência”. Ao longo do tempo, os governos se transformaram em entidades menos sinistras e mais abrangentes. Da mesma forma, a tecnologia evolui de uma forma incremental, não planejada. Veja o caso do fenômeno da “invenção simultânea”: Em 1870, 23 pessoas em todo o mundo trabalhavam de forma independente em projetos que produziram uma lâmpada. Todas compreendiam os elementos básicos da lâmpada: “vidro, eletricidade, vácuo e filamentos”. A ideia estava pronta para ser descoberta e era inevitável que a invenção surgisse.
“As tecnologias mudam segundo um processo que parece muito como a evolução. Observa-se ali uma natureza incremental, inevitável e implacável.”

Esta perspectiva descreve a sociedade sob uma ótica de baixo para cima. Por exemplo, o eventual vitorioso em uma campanha militar ou política depende mais das tendências sociais do que das ações de um único líder. Os pensadores do Iluminismo francês acreditavam que os chamados “grandes homens” da história receberam crédito demais. Embora seja verdade que um indivíduo possa ter um insight e remodelar a história, como disse Lord Acton, “os grandes homens são quase sempre homens maus” e a influência que exercem tende a possuir repercussões prejudiciais. As tendências positivas – como a Revolução Industrial ou a redução da extrema pobreza desde 1960 – se inclinam a evoluir de baixo para cima, gradualmente e sem planejamento. Por outro lado, os acontecimentos mais terríveis se desenrolam repentinamente devido a intrigas deliberadas. O mundo continua a evoluir. Ninguém, incluindo os supostos especialistas, conhece a sua trajetória.

Sobre o Palestrante
O jornalista científico Matt Ridley, membro da Câmara dos Lordes britânica, é autor de Genoma e O Otimista Racional.
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